
a que fe reduzem os abufos, com que os Reli- 
giofos da Companhia de JESUS tem ufurpado 
os Domínios da America Pcfftugueza, e Hef- 

' * « • 

panhola. 

PRIMEIRO PONTO. 
UJurpaçaÕ da Uberdade dos índios. 

EFÈRE Puffendorf. no Direito da Natureza, 
e das Gentes lib. 3* cap. 2. §* 8. infine, que a 
arrogancia dos Gregos íe havia atrevido a crer 
contra o Direito Natural, que íb elles eraõ li¬ 
vres j e as outras Naçoens, que reputavao bar- 

1 baras, eraô Efcravas por fua natureza. E ifto, 
que aquelle Efcritor Proteftante condena em huma Naçao in¬ 
fiel, que naò teve conhecimento do verdadeiro Deos , he o 
mefmo, que os Religiofos da Companhia de JESUS eftao 
affirmando, e praticando há tantos annos debaixo do meímo 
pretexto de barbaridade contra os índios de ambas as Amencas. 

Aomefmô tempo , em que he verdade confiante ferem 
os mefmos índios livres por fua natureza, conforme o Direi¬ 
to Natural, e Divino , como com muitos Textos, e Douto-* 
res, prova Solorzano de jfure Indiarum tom. 1. /. 3* cap. 7* 

a» 

n 

n. 3. 33., & n. 53. 
Aífim o tem declarado os Summos Pontífices Alexan¬ 

dre VI., Paulo III., e Clemente VIII.; como refere o mef¬ 
mo Solorzano ibidem n. 34. 54., 0 55. E he exprefib na ele¬ 
gante Bulia, que o Summo Pontífice reinante expedio em 
vinte de Dezembro de mil fetecentos quarenta e hum. 

Aífim o determináraõ também os Senhores Reys deite 
Reyno em obfervancia das referidas Bulias, em Lèystaò re¬ 
petidas ? como forao huma do anno de mil quinhentos e feten-' 
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ta; outra do anno de mil quinhentos oitenta e fete; outra 
doanno de mil quinhentos noventa e cinco } outra do anno 
de mil feiscentos e nove; outra do anno de mil feiscentos e 
onze; outra do anno de mil feiscentos quarenta e fete; outra 
do anno de mil feiscentos cincoenta e cinco; e outra do anno 
de mil feiscentos e oitenta ; confirmadas no Preambulo da que 
EIRey Noífo Senhor eftabeleceo fobre efta matéria em feis de 
Junho de mil fetecentos cincoenta e cinco. 

As dos Senhores Reys Catholicos de Hefpanha, foraõ 
igualmente pias, e frequentes com o mefmo motivo defde a 
primeira Inítrucçaó dada a Chriftovaò Colombo, como refe¬ 
re o mefmo Solorzano tom. i. /. 3. cap, 6. n. 28. 2p. 30. 31.32. 
33.34ecap.y.n. 55. 56. 57. 5%., e$9. 

Contra todos aquelles Direitos Natural, eDivino, e 
contra todas eftas Conílituiçoens Apoílolicas, e Leys Re^ 
gias, prevaleceo porém fempre até agora a cubiça dos ditos 
Religiofos Jefuitas para fuílentarem a efcravidaõ dos índios 
com os máos fins, que agora fe acabárao de manifeílar ttaò laí- 
timofamente. r . 

w t 

{, SEGUNDO PONTO. 
h j* 

UfurpaçaÕ da propriedade dos bens dos mefmos índios. 
¥ , , , . t •'./ 

* > . ■ « 

Propriedade dos bens he de Direito Natural, e das 
Gentes. Puffendorf. no Direito da Natureza, e das 

'Gentes. Tem. 1. Ub. 4 .cap. 4. per totum, bem expli¬ 
cado no §. 14. ’ 

Sendo efte Direito de propriedade o que pertence aos 
índios inconteílavelmente nas Terras das fuas habitaçoens, co¬ 
mo naturáes, primários, e anteriores habitantes, e occupan- 
tes delias antes de ferem conquiftadas; como também faõ pri¬ 
meiros principios infalliveis, que exorna o mefmo Puffendorf. 
no mefmo tom. 1. Ub. 4. cap. 6. fere per totum. Em cujos fóli- 
dos principios fe eílabelecêraô as Leys dos Senhores . Reys de 
Portugal, e Hefpanha. 

As de Hefpanha, he certo, que prohibíraô, que aos 
mefmos índios fetiraífem as Terras, quepoífuhiaõ no tem¬ 

po 
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po da íua infidelidade , ou antes da Conquiíta : Que folíerá 
as mefrnas Terras gravadas1 com Tributos como refere SoJorza- 
no na Política Indiana lib. 2. cap. i$.pag. yo. CoL 1. infine, è 
no tom. 2'.'de 'ifurvínàiariim. lib< 2. cap. ipk.iy. E que os di¬ 
tos índios Foliem mudados porforça, das Terras das fuas Na¬ 
turalidades, para outras remotas, como fè vê do meímo Tc- 

_ lorzano de jure Indiarmn diU. tom: 2.1111 r.cap, 61.62, \ 
à* capite 14,n. 88., e 89. 

As Leys-de Portugal foraÕ idênticas aos ditos reípeitos % 
como fe vê das que ficao indicadas na Reflexão fobre oÁrtí- 
go primeiro; fendo a efie iefpeito exprellílimo o §. IV. dd 
Alvará do primeiro de Abril de mil féiscentos e oitenta , tranf- 
cripto , e excitado para a íua pontual obíervancia na referida 
Ley de feis de junho de mil fetecentos cincoenta e cinco. 

A íiim o decidirão também as Bulias dos Summos Pon¬ 
tífices , que ficao referidas na reflexão fobre o mefmo Artigo 
primeiro, e he indubitável, porque fendo o primeiro eíFeitd 
da liberdade das Peílòas o dòminio dos bens, naô podiao os 
índios fer privados dos feus bens contra fuas vontades , fendo 
nas fuas PeíToas livres por todos os Direitos. 

TERCE IRO-PONTO. 
0 

♦rx. tr ^ 

Ufurpafao da perpetua cura das Parochias dos mefmos índios í 
» '• * jr p *. " 'J' ? jrr i 

Prohibiçao, que-tem os Religiofosjefuitas* y ém quan¬ 
to Regulares, para obterem Benefícios curados, por- 
vacom muitos Textos, e Doutores Solorzano de pu¬ 

re Indiànm tom. 2. lib. 3. cap. 16. n. 1., 35. .36. 38. 39.40..^ 
e 41, O mefmo Doutor prova ibidein n. 2,, & èx n.j. ufqut 
ad num. 11. inclujiye 5 que por- ifíò foi neceífario, que os Se¬ 
nhores Reys de ambos os Reynos impetraffèm dos Summos 
Pontífices Leaô X. , Adriano VI. , Paulo III3 Clemente 
V ÍI. 5 e Sao Pio Vv as difpenfas neceíiarias para adminiítra- 
rem como Paroehos os Sacramentos aos índios, fomente em 
quanto naô houvelle a Copia neceiTafiá de Clérigos §ecúlaPéí: 
Sendo neiie meímo idêntico íènddo aceitas, e executadas as 
Bulias d aqueiies Santos Padres pelos Decretos das' Senhores 
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Reys de Portugal, e pelas Sedulas dos Senhores Reys de Hef- 
panha, coino largamente prova o meímo Solorzano tom. 2. 
lib. 3. cap. 16., e n. 7. ufque ad num. 11. 

Donde refulta, que fendo precário , e interino, o ex¬ 
ercício dos ditos Religiofos para fervirerçi de Parochos fomen¬ 
te em quanto naõ houveífe Clérigos; logo que eftes forem ap- 
parecendo, devem os Parochos Regulares recolherfe aos feus 
Clauítros por hum innegavel principio de confciencia, e por 
muitos outros de politica, pelas muitas, e convincentes ra- 
zoens , que pondera o meímo Solorzano ubi proxime Jupra ex 
n. 27. ufque ad num. 44., e na Política Indiana lib. 4. cap. 16. 
per totum: Onde fe vê o grande poder, e ainda mayor arti¬ 
ficio , com que os ditos Religiofos fe conferváraõ até agora 
naquellas Paroquias contra as Leys Divinas, e Humanas, pa¬ 
ra nellas em vez de procurarem o ferviço de Deos , fobleva- 
rem, e rebellarem os índios contra os feus Reys , e Senhores 
naturáes, que he o que ainda naõ fabia Solorzanonem fe 
creo no tempo, em que elle efcrevia, nem ainda muitos annos 
depois, fem quanto fe naõ vio defde as evidencias, que hoje 
fe achao manifeílas pela notoriedade publica. 

QUARTOPONTO. 
UfurpaçaÕ do Governo "Temporal dos mefmos índios. 

Os Parochos Regulares das Miífoens de qualquer Re¬ 
ligião , que fejaõ, eftá apertadamente prohibido in- 
trometerfe no Governo Temporal, ou Politico das 

Miífoens , de que fao Parochos. Aílim he expreífo na Bulia 
Sacrofanti Apojlolatus de Alexandre VIL , que he a Bulia 
quarenta e íeis na Ordem do Bullario Romano, mandada ob- 
fervar por Clemente IX., na outra Bulia In ex ceifa, que he 
a do num. 38. no mefmo Bullario : Sendo ambas conformes 
ao Direito Canonico; o qual geralmente prohibe a todos os 
Ecclefiafticos, que fe intromettaõ nos Governos Seculares, co¬ 
mo he Texto expreífo no Cap. Sed nec 4. Ne Clerici vel Mo- 
nachi: Prohibiçaõ , que tem mayor força nos Padres da Com¬ 
panhia , os quaes por voto íaõ incapazes de exercitar ainda a 

' 'J mefma 
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meímajurisdicçao Eccleíiaílica no foro externo, conto rêferé 
Sanches in Decalogum lib. 6. cap. 18. n, 28. 

^Em confequencia do que 0 Governo ... * 
e Gafhques > he o mais conveniente > mais accontmodado ao 
leu gemo, e mais conforme a razao , aos coífumes , e ás Levs , 
e Ordens Regias, como largamente refere o mefmo Solorzano 
de Jure Indiarum tom. 2. lib, 1. cap. 2 6. fere per totum, &fh 
gnantern. n.n. 18,, &n. 38* J 

E quanto aos Magiílrados Superiores ^ para os quâfes íe 
devem interpor os recuiíos 5 íe pode ver o meílno Solorzano 
diB. tom. 2. l. 4. cap. 2,; e quanto aos emolumentos dos ditos 
Magiílrados, he também admiravel o arbitrio do meíhio Solor-* 
zano diSli tom. 2, lib. 1. cap• 18. cum fecja. 

Sem que obíle o fubterfugio, a que fempre recorrêraó 
eíles Padres j perfuadindo, que os índios faô infenfatos* e in* 
capazes de Governo politico; porque he convencido pela ra* 
zao, pela authoridadè, e pela experiencia, vendo-fe o que fo- 
bre eíle ponto diz Bachovio no §. 2. Injlitut-. de Jure Perfoná-> 
rum, negando a poffibilidade de haver íimilhantes Naçoens de 
Homens infénfatos» N"o mefmo aíleiita com Plínio, è outros o 
referido SolorZano diB. tom. 2. lib, 1. cap. 24. n. 14*, atteílan* 
do da boa indoíe, é capacidade dos meírnos índios até para O 
Governo, 110 mefmo tom. 2.1. 1, cap. 26.11. 18.,^ tom. 1. lik 
2. cap. 8. n. 57., è tom, 2, lib. 1, cap, 25. n. 27., e 8o* 

QUINTO 
XJfurpaçao do Commercio Terrejlre, e Marítimo dos mefmoh 

índios. 

Prohibiçao fortiííimâ de negociar, ou de fazer Conte 
mercio, comprehende a todos os Eccleíiaílícos pelos 
Textos in Cap, 2. , & in Cap. Secundum Injlitut a 6< 

Ne Clerici, vel Moiiacbi, Aperta porém muito mais aosMifc 
fionarios pela efpecial prohibiçao do Cap* X. do Evangelho 
de Sjto Mattheus, e pela que debaixo da pena de Excommu-' 
nhao Latafententia eílabeleceo Urbano VIII. pela Bullâ Ext 
debito §. 8., que he a do m 126, na Ordem do Bullano Roma- 
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no Sokrzmig de j.tin-Inàiarum tom. 2. tib.$. eajx 18. k. 23., 
ei4- O que tudo fé tachã modemifllmamente prohibido, e 
Iniláúradc/peià Bulia Jpoftúlk* Serykutis do Santo Padre 
Benediâo JdV. hora Preíidente na Univerfal Igreja de Deos 3 
oue he a do n. 13. na Ordem do leu Bullario. 
j. Séndo-certo ? que efta prohibiçao, exceptuando a vem 
4o das eouias íiiperfiuas , e a compra das neceiíarias, compre- 
hende todas as mais negociaçoens, e ainda as que provém das 
mefmas obras de mãos, quando nao faô muito decentes aos 
Qerigos, eaoslieligioíos3 como com a uniforme tradiçao 
cios Doutores refere Gonzalks Telles adTextum in díB.Cap. 
Secuiidura Infliíuta 6. l\e KJerici , vel JHotuícbi , ti. 6. , íx /• 
E he Ordenaçao expreiTa no tiv- 4. tit. 16: ' ' ' 

• E fendo ainda mais certo, que o mandar bufcar qrogas 
3ÓS Sertoens .pelos índios , para depois as mandarem vendei 3 
4> mandarem falgar carnes, e peixes para o meífno hm 3 0 man- 
4&rem Íalgar, e accumuíar coiros para também vendierem 3 e 
4is mais negociaçoens defta natureza., que eftao fazendo; nao 
•fad vendas de.couíãs fuperfliias :, nem compras de couías ne- 
fCefíarWs^ , nem artifícios de mãos3 mas antes ião verdadeiras, 
Jà 't"ígprofas.neg,ociaç o en s-, as únicas que -ie lazem naqutllcs 
íPaizes j-e .aqúellas, que como taes negociaçoens , e tractos 
jnerean.tís yrfç áchad.èxprelíamente prohibidas pelas Leys ae t - 
te Reyno ,..até aosmeímos Governadorese-Miiuííffos- Secu¬ 
lares como he expreíio na Úrd. do tiv. 4. ^ *15* ?e nos; ^ous 
varas de vinte e íete de Fevereiro de mil íeisce.ntos fètenta e 
tres; e trinta e hum de Março de mil feiscentos e oitenta , na 
Ley"debilite e nove de Âgoílo de mil íetecentos e vinte , e no 
outro Alvará de vinte e fete de Marco de mil íetecentos e \m~ 
.j; , v.j*y y ■ ■ 

te e hum. # . . . 
:Sern que oh hem os outros íubterfugios, com que os mo 

mos Religipíps tem procurado paílidar as tremendas cenfuras 
em que fe achaÓ incurfos , e ha muitos annos endiuieciuos 

_ ."pomo:Negociantes. ? . 
0 ■ . Pois que tendo peitendido fazer crer, que negc-ceao, e 
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para que vad decentes á Igreja 3 e de acudirem a todas nas fu as 
f í ;7 
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enfermidades; já fe vê , que nada diíto he attendivel: Porque 
os mefmos Padres naò podiaò fazer huma coufa taõ má , como 
era tranfgredirem todas as Conítituiçoens Apoítolicas, e Leys 
Regias, com o eícandalo de fazerem na figura de Miííionários 
o que he prohibido até aos Governadores, e Miniftros Secula¬ 
res ; nem ainda para que deite grande mal fe feguiirem os bens, 
que mal tem procurado perfuadir contra a verdade publica, e 
notoria a todo o Mundo, que eítá vendo, que os índios an- 
dao n us, fem alimento, ou reparo, e que os Padres por aquel- 
les íllicitos meyos fó accumiilao Thefouros para enriquecerfe, 
exhaurindo os Povos, e naó fomente os índios. 

Accrefce ferem affeétadas todas as neceífidades, que os 
Padres fuppoem. • '.f 

He affeétada a primeira do gaito no deícimento dos ín¬ 
dios do Sertão para as Aldeyas : Porque por muitas Leys Re¬ 
gias , e efpecialmente pela de vinte e oito de Abril de mil feis- 
centos oitenta e oito, fe acha ordenado, que aquellas defpe- 
zas fe façao , como fempre fe fizerao, á cufta da Fazenda Real. 
Da piedade dos Senhores Reys Catholicos foi também eítabe- 
lecido o mefmo defde as primeiras Ordens expedidas a Chriíto- 
vao Colombo, e aos mais defcubndores,que a elle fe feguirao. 

He alfeétada a fegunda neceífidade , porque pelas mef- 
mas Leys deite Reyno fe acha eítabelecido, que fe conítrúao 
Ermidas aos índios logo que faò defcidos; e quando fe achao 
aldeados, pertence a conLrucçaô, e fabrica das Igrejas a Suas 
Mageítades que tem mandado conítruír, e eitao fabricando 
grande numero delias: Sendo que quando faltaífe a Fazenda 
Real, tenao aquella obrigaçao os meímos índios Paroquianos: 
Como he conclufaõ certa, que exorna Gonzalles Telles adTex- 
tum in Cap. i. de Ecclejlls adijicandis n. j.; como com eífeito 
fariao os referidos índios, fe os ditos Religíofos pelaefcravi- 
dao , peío trabalho , a que os íujeitao , e pela ufurpaçao da 
Agncultura , . e do Commercio , que lhes monopolizaõ, os 
naoirnpofíibilitaírem, para enthefourarem toda a fubitância 
daquelles infelicesRacionás. 

He aífeétada a terceira necefíidade de veítirem as índias: 
Porque ao tempo do defcimento fe veítcm á cuíla da Fazenda 
Rea!: Depois delle fe veítcm com huma minima parte do falia- 
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rio, que merecem pelo trabalho, a que os ditos Religiofos as 
obricrao como Efcravas fuas. Donde refulta , que nao fó lhe 
nao dâó de veftir; mas que antes lhe uíurpaô os meyos de íe 
repararem com o íeu trabalho PeíTbal das injurias do tempo, 

E he affeéfada em fim a ultima necelfidade de acudirem a 
todos os índios nas fuas enfermidades: Porque a toda a Ame¬ 
rica he notono? que os ditos índios ^ aífim no eftado de faos j 
como no de doentes, vivem do que fabricaó pelas fuas mãos, 
no unico dia, que os mefmos Religiofos lhe dao livre cada fe- 
mana para fabricarem o feu proprio íuftento r que no Biaíil, e 
no Maranhaò , he o Domingo refervado a Deos por Direito 

Sendo j que ainda no caio de taes neceífidades exiftircm j 
e de nao ferem affeéladas ? e forçadas tnanicamente pelos mefi* 
mos Religiofos, que delias querem tomar pretexto para fe fuf- 
tentarem naquelías violências i Em nada ííío podia efcuzallos j 
porque eífas neceífidades fempre fenao alheas $ ou dias Igrejas > 
ou dos índios e nao próprias delles Miífionarios j como era 
neceflario, que foliem, para lhes fer licito negociarem nos 
feus dividos termos, que refere Bãrb. de Jure Ecclejlajiic. lib. 
i, cap. 40. //. 119. • 

E ainda eífa necelfidade própria, que nao tem, nem po- 
deriaô ter, na piedade, com que os Senhores Reys de ambos 
os Reynos tem concorrido, e eítaó concorrendo para os fuílen- 
tarem com competentes côngruas, feria ío para que: ncgociaf- 
fem até adquirirem o que indifpenfavelmente lhes follè preci- 
fo • e nao para o mais , que eftao praticando ; como he 1 efolu- 
çaõ certa , e reconhecida até pelos feus proprios Doutores, íe- 
gundo o que nefte ponto decide Moltn. de Jujltt., & Jure 
difp. 34c). n. 11. Nao fe podendo extender nunca 0 tal Com- 
mercio para accumularem os ímmenfos Theíouros ? que todo 
o Mundo íabe 5 que tem traníportado ? e eílao adlualmente 
tranfportando de ambas as Américas. 

/ 


	cod-1601-29_0001
	cod-1601-29_0002
	cod-1601-29_0003
	cod-1601-29_0004
	cod-1601-29_0005
	cod-1601-29_0006
	cod-1601-29_0007
	cod-1601-29_0008

